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Aquele bandido que com a língua

aquele bandido que com a língua

você matou e achou bom

era eu

futuro possível poeta do Brasil

agora

não adianta mais chorar a mãe

não há futuro

não há possibilidade

não há poesia

só há um Brasil

que sem mim

descansa em segurança

tivesse chegado a ser poeta

diria com voz corpo olhar de poeta

e tudo mais

é foda ser o adubo que se joga

pra poder nascer a paz
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